XXV Domingo do Tempo Comum A 2011


Monição Inicial: Deixar Deus, ser Deus. Eis o desafio que a Palavra de Deus, nos deixa, neste Domingo. Ela surpreende-nos e até nos escandaliza, com a bondade de Deus, que nos ama e a todos nos chama, não segundo os nossos méritos mas segundo a largueza da sua infinita bondade. Respondamos e correspondamos, confiando-nos à sua bondade:

Acto Penitencial:

Pelos nossos pensamentos tão distantes dos Vossos, no modo de julgar as situações e olhar as pessoas, Senhor, tende piedade de nós!

Pelo nosso apego à vida presente, sem esperança de futuro, Cristo, tende piedade de nós!

Pela nossa falta de compromisso na missão da Igreja, Senhor, tende piedade de nós!

Oração Eucarística V/D; «Jesus passou fazendo o bem»

Pai Nosso: A este Deus, rico em amor, nós nos entregamos como filhos; cheios de confiança, ousamos dizer...

Rito da Paz: Não é possível viver em sociedade, apenas na base de “relações feitas de direitos e deveres”. É preciso ir mais longe. O homem, criado à imagem de Deus, deve “antes e sobretudo mover-se por relações de gratuidade, misericórdia e comunhão” (Bento XVI, CV, 6).
Despedida: Digamos simplesmente: “Eis-me aqui, podeis enviar-me, como um “simples e humilde trabalhador na vinha do Senhor” (Bento XVI)! Ide em Paz e que o Senhor Vos acompanhe!
Homilia no XXV Domingo Comum A 2011



Texto da homilia mais curta faz sentido em duas versões: 1.2.3.5 ou apenas 3.4.5
1. Mais contas, que nos dão a volta a cabeça! Foram as de multiplicar, no passado domingo! São agora as de dividir. Deus não joga com os nossos números e outras são as contas de Deus! Eis que o dono da vinha, em vez de retribuir, segundo o mérito de cada um, distribui segundo a largueza do seu próprio coração! Em vez da estrita lei da justiça, dá lugar à graça abundante do Seu amor. A lógica da retribuição, de acordo com o mérito, dá lugar ao espírito do dom. E nenhum “mau-olhado” pode impedir este «senhor» de pensar com o coração, e de recompensar, segundo a sua infinita bondade. 
2. A parábola não é edificante, para os piores patrões, nem estimulante, para os melhores empregados! Aliás, as parábolas não se destinam, em primeiro lugar, a dizer, como nos devemos comportar; elas dizem-nos, primeiro que tudo, como é Deus e como é que Ele se porta connosco! E no concreto desta parábola, Jesus revela-nos a escandalosa bondade de Deus: um Deus, a quem parece mal exigir, quando Ele é sempre o primeiro a dar; um Deus que dá tudo e dá sempre mais, antes mesmo de alguém lhO pedir. A parábola põe o acento tónico no olhar bondoso de Deus, desse Deus que, como o Pai da parábola do filho pródigo, sai, desde muito cedo, ao nosso encontro! Ele ama-nos e chama-nos. Basta confiar na Sua bondade! Ele recompensa, não em função do “deve e haver” da justiça retributiva, mas segundo a lógica do dom, da gratuidade, da misericórdia e da comunhão!
3. Eis uma parábola surpreendente! Mas cheia de actualidade, neste início do ano pastoral. Está nela claro o convite a trabalhar na vinha do senhor. Convite a todos, a começar pelos últimos, pelos mais pecadores, pelos mais humildes, pelos mais fracos! “Consola-nos saber que o Senhor sabe trabalhar e agir também com instrumentos insuficientes” (Bento XVI). 
4. O beato João Paulo II (cf. CFL 45ss) partiu deste texto, para nos convocar à missão. Retomando algumas expressões suas, permiti-me desafiar-vos ao trabalho da vinha, tomando as horas do dia, como idades da vida:

4.1. O amanhecer lembra as descobertas da infância. Por isso, o primeiro chamamento vai para as crianças: Ide Vós também para a Vinha do Senhor. Queridos meninos e meninas, permanecei fiéis à catequese e à Eucaristia Dominical. Atraí convosco, para a Igreja, os vossos pais e amigos. E semeai, nas vossas casas, nas escolas e nesta Igreja, os dons da alegria e da ternura!

4.2. Às nove da manhã, o sol dirige-se para o alto do Céu, isto é, cresce o ardor da idade. O segundo chamamento vai para os adolescentes. Ide Vós, também para a minha Vinha! Prossegui a vossa caminhada de fé na catequese, comprometei-vos nalguma forma de voluntariado, dentro e fora da Igreja! Dai alegria e Vida, às nossas celebrações, no serviço da liturgia e no colorido da assembleia! Fazei da Eucaristia, a fonte perene da vossa rebeldia!

4.3. Ao meio-dia, o sol está como que no zénite do Céu. O apelo chega aos jovens. Sei que aspirais a coisas grandes, que quereis comprometer-vos por um mundo melhor. Ide Vós, também para a minha Vinha! Servi a Igreja, como leitores, acólitos, catequistas, escuteiros, vicentinos e cantores, visitadores de doentes, ou “amigos especiais” do Fé e Luz. Na Escola ou no trabalho, nos bares e nos cafés, mostrai as razões da vossa esperança! E fazei da Eucaristia, fermento de pureza e de beleza, nos meios da vossa convivência. 

3.4. A idade adulta representa as três da tarde, porque, como o sol declina do seu alto, assim esta idade começa a perder o ardor da juventude. Mas é a idade de maior estabilidade, de maior seriedade no compromisso, de maior capacidade e equilíbrio para as tarefas pastorais. A todos os adultos, deixo aqui o apelo do Senhor: Ide Vós, também para a minha Vinha! Ajudai e colaborai na Catequese, nas equipas do Baptismo ou da Pastoral Familiar, das Vocações ou da Animação. Dinamizai a Caridade na Comunidade através das Conferências de S. Vicente de Paulo, dos Visitadores de Doentes, dos voluntários de ajuda aos «sem-abrigo». Dai voz e solenidade, ao canto coral! Mas sobretudo e em primeiro lugar: acompanhai o crescimento integral dos Vossos filhos, sede testemunhas e profetas da esperança no mundo do trabalho. Ajudai outros casais. Mas sobretudo, «fazei da vossa família uma pequena Igreja e fazei da Igreja, a vossa grande família». Esclarecei e crescei na fé, através da Catequese de adultos e da leitura orante da Bíblia. 

4.5. E finalmente aos mais velhos, aos das cinco da tarde, hora em que o Sol se põe, vai o mesmo chamamento: «Ide Vós também para a vinha do Senhor»! Agora, mais livres, sois a sabedoria oferecida às nossas Vidas. Orai muito. Aconselhai sempre. Colaborai com os filhos, na educação da fé dos vossos netos. Ajudai-nos a manter a “Porta aberta”, na guarda e vigilância das nossas Igrejas. Sois os que estais mais próximos da recompensa final. Procurai, todos, viver de maneira digna do Evangelho de Cristo!
5. Irmãos e irmãs: “A missão empenha todos, tudo e sempre” (Bento XVI)! E como dizer «não», a este Pai tão bom, que nos chama e envia, e jamais nos pagaria como um simples patrão? Digamos-Lhe simplesmente: “Eis-me aqui, podeis enviar-me; sou um “simples e humilde trabalhador na vinha do Senhor” (Bento XVI)!
Oração dos Fiéis - XXV Domingo Comum A - 2011


P- Senhor, que estais perto de quantos vos invocam em verdade, ouvi as preces do Vosso Povo:

1. Pela Igreja, a vinha predilecta do Senhor: para que encontre em todas as horas, fiéis disponíveis, para o serviço, na certeza de que Deus a todos recompensa na abundância dos seus dons, oremos irmãos.
2. Pelos que governantes: para que promovam uma cultura da justiça e da solidariedade, a fim de que todos tenham o necessário, para viver dignamente, oremos irmãos.

3. Pelos desempregados: para que encontrem trabalho; e pelos trabalhadores, para que não sejam tratados como mera mão-de-obra, mas reconhecidos na sua dignidade, e retribuídos com o justo salário, oremos irmãos.

4. Por todos nós, para que neste início de novo ano escolar e pastoral, manifestemos a nossa disponibilidade para acolher o convite do Senhor, a ser humildes trabalhadores da Vinha do Senhor, oremos irmãos.
P- Senhor nosso Deus, bondoso em todas as vossas obras, concedei a abundância dos vossos dons aos filhos da Vossa Igreja, para que os saibam partilhar no serviço humilde do Vosso Reino. Por N.S.J.C.

HOMILIA NO XXV DOMINGO COMUM A

Casamentos e bodas
1. Mais do que uma parábola, sobre o convite, para a “vinha do Senhor”, nas várias horas do dia, ela põe o acento tónico no olhar bondoso de Deus, desse Deus que, como o Pai da parábola do filho pródigo, sai, desde muito cedo, ao nosso encontro! Mesmo quando O procuramos, é já Ele que nos atrai e primeiro nos ama, nos chama e procura. É um Deus que nos ama e o seu amor, mão muda com a nossa mudança. Ama-nos, por graça, de graça, com a graça da sua bondade que é eterna.

2. A nós, e a vós, caríssimos noivos / esposos, cabe-nos, pela parábola, aprender o estilo de Deus! 
1. Aprender o estilo de Deus, implica reconhecer que foi Ele que primeiro vos amou! E que o vosso amor, não é “mérito” do vosso esforço, mas sobretudo dom da sua bondade!

2. Aprender o estilo de Deus, significa a capacidade de amar o outro, pelo outro. Amá-lo, por ser quem é, e não em função de méritos, de qualidades, de obras ou virtudes. Pois também Deus, não olha para vós, em razão dos vossos méritos, mas segundo a largueza do Seu coração. Cada um de vós, deve – segundo o estilo de Deus, «pensar» com o coração, amar com os braços e os abraços, dar e dar-se ao outro, por amor, sem qualquer lógica de retribuição e recompensa.

3. Aprender o estilo de Deus, é amar, em excesso, sem olhar para o relógio, nem apresentar a factura, quando se trata de servir o outro, de perdoar o outro, de dar tudo ou de se dar todo ao outro. 

4. Aprender o estilo de Deus é manifestar ao outro o excesso do amor. O amor é sempre excessivo. O amor não faz contas, no ajuste de contas. O amor dá sempre mais que o merecido. Paga sempre mais, que o devido. Vai mais longe, que o exigido. É gratuito. Dá sem esperar a recompensa. Porque o amor basta ao amor!

5. Aprender o estilo de Deus, é fazer da comunhão vivida, na realidade da vossa carne, um serviço ao amor, sem qualquer cedência à exploração do corpo do outro, como mero objecto de prazer ou de consumo. Só interessa viver mais, como dizia São Paulo, se for para servir! 

6. Aprender o estilo de Deus, é alegrar-se, por ser o último, aos olhos do mundo, mas o primeiro na demonstração do amor; cada um há-de esforçar-se por ser quem mais dá, quem mais serve, concorrendo na caridade e na estima mútuas. 

5. Caríssimos noivos / esposos: Segundo um “insondável desígnio de amor” que vos ultrapassa, foi dado a cada um de vós dar-se pelo outro, para seguirdes juntos o “caminho” do Matrimónio, como caminho de dois discípulos, entre os quais se coloca o Senhor. De modo, que entre vós os dois, se manifeste sempre “um terceiro”, que é o “primeiro”… que é Deus. Aqui viestes, procurando cada um servir o outro, de modo a tornar, pelo dom de si mesmo, o outro ainda maior. Esta é, de facto, a lei eterna do amor, expressa por Jesus nestas palavras “ninguém tem maior amor, do que aquele que dá a vida”. Dar a vida é, pois, a expressão extrema do amor, que vai até ao fim, até à morte. O amor é sempre dom em excesso, ou, se quiserem, o amor é o excesso do dom de cada um ao outro! É, pois, uma graça feliz, a graça de vos amardes e de serdes um para o outro e ambos para a Igreja e para o mundo, o sinal visível do amor gratuito e bondoso com que Deus nos ama!
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AVISOS 
XXV DOMINGO COMUM A 2011



1. REUNIÕES DE LANÇAMENTO DO ANO PASTORAL: 2011-2012:
“Paróquia em Família: casa de Comunhão”
· 2ª feira, dia 19, às 21h30: Equipa de Animação;

· 3ª feira, dia 20, às 21h30: Reunião Geral de Catequistas;

· 5ª feira, dia 22, às 21h30: Movimento Fé e Luz;

· 6ª feira, dia 23, às 21h30: Leitores;

· Domingo, dia 25, 17h00: Movimento Esperança e Vida e Porta Aberta.
2. Quarta-Feira, dia 21, completam-se três anos de exercício da paroquialidade, do Sr. Pe. Amaro Gonçalo. A Missa será às 21h30. Seguir-se-á um gesto simples de confraternização, aberta a todos, com a partilha do bolo de aniversário!
3. Catequese inicia, no próximo sábado, dia 24 de Setembro: às 10h00 (pais e crianças do 1º ano), às 15h00 (crianças do 2º ao 6º anos), às 17h30 (adolescentes do 7º ao 10º). Estes horários dizem respeito apenas a este dia de abertura! Há uma reunião com os pais do 2º ao 10º ano, às 16h00, na Igreja Paroquial.
4. Missa com a Catequese só a partir do 1º sábado de Outubro. 

Homilia na partida de São Gonçalo e São Veríssimo

Missa Vespertina do XXV Domingo do Tempo Comum A 

«Meus queridos e saudosos irmãos, minha alegria e minha coroa” (Fil.4,1)

1. “Sinto-me constrangido por um dilema”, dizia-nos, São Paulo, num momento tão difícil da sua vida, em que está na prisão, à espera de julgamento, sob a ameaça de morte! Paulo sente-se como que encurralado, entre uma morte vantajosa e uma vida frutuosa. Este é o dilema: Ou morrer, partir e estar com Cristo, que é a meta de toda a sua vida. Ou viver, para continuar a missão e lutar pelo progresso e a alegria dos fiéis! A escolha é difícil, porque ambas as alternativas se colocam do lado de Cristo: Estar com Cristo, através do martírio e da morte. Ou estar ao serviço de Cristo, através da evangelização. Perante este dilema, Paulo define um critério, que compreende e resume todo um programa de vida: «Para mim, viver é Cristo e morrer é um lucro» (Fil.1,21): O seu critério de vida, aquilo que o faz viver, não é qualquer bem, confinado a este mundo, limitado e perecível, mas unicamente Cristo vivo e Ressuscitado!
2. Se, para o Apóstolo, «viver é Cristo», é porque Cristo é a sua vida, no sentido por ele confessado: «já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gál.2,20). Paulo compreende-se como um instrumento nas mãos do Senhor, para fazer conhecer o seu nome! Esta é toda a sua razão de viver: ser manifestação de Cristo, no seu corpo e em toda a sua vida! Paulo vê todas as coisas, sempre pelo lado do que mais importa à evangelização, ou como dirá adiante, tem sempre em vista “o progresso e a alegria da fé” (Fil.1,26) nas suas comunidades (cf. Fil.1,22-26). Para Paulo, só vale a pena permanecer no corpo, se puder contribuir para o crescimento da fé dos cristãos e deste modo tornar-se “servidor da sua alegria”. Ele está pronto, para tudo e para todos, pronto para a vida, para a morte! Nada mais lhe interessa, senão que Cristo seja anunciado! (Fil.1,18). 

«Meus queridos e saudosos irmãos, minha alegria e minha coroa” (Fil.4,1)

3. Também eu, como São Paulo, fui, no pico deste Verão, “constrangido por um dilema”: Desejaria mais ficar convosco, continuar entre vós, que “estais no meu coração”, vós “a quem tanto quero, com a ternura de Jesus Cristo” (Fil.1,7-8). Todavia, são outros os pensamentos de Deus! Outros os seus desígnios! Outros são os seus caminhos, para mim e para vós! Então, perante o chamamento de Deus, o que verdadeiramente conta, não é mais o meu interesse próprio, o meu ou nosso legítimo desejo, a minha comodidade ou a vossa vontade. O que mais importa é Cristo! O que mais importa é anunciá-lO! O que mais importa é evangelizar outras terras, outras gentes, enfrentando novos ambientes, porventura mais áridos, mas sequiosos e disponíveis para a fé! 

«Meus queridos e saudosos irmãos, minha alegria e minha coroa» (Fil.4,1)

4. O que importa mesmo é que, em tudo, Deus seja glorificado, por mim, por vós, e por quem vem depois de mim, com o mesmo ministério, em nome do mesmo Senhor, para o serviço da mesma Igreja.

A todos vós, desejo que Deus vos encha e preencha da abundância da sua graça e da sua Paz! 
Homilia no início do ministério paroquial (Nª Sª da Hora)

XXV Domingo do Tempo Comum A – 21 de Setembro de 2008

«Meus queridos e saudosos irmãos, minha alegria e minha coroa!» (Fil.4,1)

1. “Sinto-me constrangido por um dilema”, dizia-nos hoje, São Paulo. E o dilema é este: Ou morrer, partir e estar com Cristo, que é a meta de toda a sua vida. Ou viver, para continuar a missão e lutar pelo progresso e a alegria dos fiéis (Fil.1,26)! A escolha é difícil, porque ambas as alternativas se colocam do lado de Cristo: Estar com Cristo, através do martírio e da morte. Ou estar ao serviço de Cristo, através da evangelização. Perante este dilema, Paulo define um critério, que compreende e resume todo um programa de vida: «Para mim, viver é Cristo e morrer é um lucro» (Fil.1,21): O seu critério de vida, aquilo que o faz viver, não é qualquer bem, confinado a este mundo, limitado e perecível, mas unicamente Cristo vivo e Ressuscitado!
2. Se, para o Apóstolo, «viver é Cristo», é porque Cristo é a sua vida, no sentido por ele confessado: «já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gál.2,20). Paulo compreende-se como um instrumento nas mãos do Senhor, para fazer conhecer o Seu Nome! Paulo vê todas as coisas, sempre pelo lado do que mais importa à evangelização, ou como dirá adiante, tem sempre em vista “o progresso e a alegria da fé” (Fil.1,22-26) nas suas comunidades. Para Paulo, só vale a pena permanecer no corpo, se, por isso, puder contribuir para o crescimento da fé dos cristãos e, deste modo, tornar-se “servidor da sua alegria”. Ele está pronto, para tudo e para todos, pronto para a vida, pronto para a morte! Nada mais lhe interessa, senão que Cristo seja anunciado (Fil.1,18). 

3. Esse é também o critério que os cristãos, padres, leigos e religiosos, devem ter em conta, na hora de serem chamados, para a sua específica missão! Perante o chamamento e os desígnios de Deus, o que verdadeiramente conta não é o interesse próprio, algum legítimo desejo, alguma comodidade pessoal, ou mesmo a vontade do povo. Importa mais obedecer aos desígnios de Deus, do que seguir os nossos sonhos! O que mais importa é Cristo! O que mais importa é anunciá-lO, precisamente nos caminhos e pelos caminhos por onde e para onde nos enviar! Nesta liberdade dos filhos de Deus, prisioneiro de Cristo, que me liberta para vós, aqui estou: cristão convosco, para crescermos juntos na alegria da fé (Fil.1,22-26); aqui estou, Padre, para vós, como colaborador ou “servidor da vossa alegria” (II Cor.1,24). 

4. Esta nova missão, numa paróquia urbaníssima, o serviço a esta comunidade, tão animada e tão bem estruturada, a par do desafio para secretariar o Ano Paulino na Diocese, evocam, no meu coração, o convite de um certo macedónio, que do lado da cidade de Filipos, em terras da Europa, se dirige a Paulo, desafiando-o: “passa à Macedónia e vem ajudar-nos” (Act.16,9). Diria que “a súplica a Paulo é um convite a fazer-se ao mar e a atravessar o estreito, é um grito de quem está em perigo de perder-se e tem necessidade da ajuda e da luz do evangelho” (Dom António Marto, Carta Pastoral 2008-2009, 1.3). Paulo, Silas e Timóteo, partiram, persuadidos de que Deus os chamava para aí anunciar a Boa Nova (cf. Act.16,9-19).

«Meus queridos e saudosos irmãos, minha alegria e minha coroa!» (Fil.4,1)

5. Esta súplica a Paulo, «passa e vem ajudar-nos» desperte em todos nós a consciência e a urgência, a alegria e a paixão, por uma nova evangelização: nova no ardor, nova nos métodos, nova nas expressões, e agora, nova também na pessoa do pároco. 
Esta mesma súplica a Paulo, faz-se e desfaz-se, em mim, e por fim, numa simples oração:
Ó Meu Deus, como é grande neste mundo a necessidade íntima que têm de Ti, as tuas criaturas! Agradeço-Te, por teres deixado tanta gente vir ter comigo. Agradeço-te, por me teres concedido o dom de abrir e de achar o Teu caminho nos outros! Meu Deus, ajudai-me a ser um bálsamo para muitas feridas. E, que, por meio delas, eu possa abrir o caminho que conduz a Ti! Nesta Hora, Senhor, crescem as dificuldades para mim! Já não basta pregar sobre Ti, dar-Te a conhecer aos outros, desenterrar-te dos corações dos outros. Ajuda-me a abrir, nos outros, o caminho que conduz a Ti! (adapt. Etty Hilesum, Diário, 288-290)! 
HOMILIA NO XXV DOMINGO COMUM A 2005
1. E eles bem pensavam, que iam ser os primeiros a receber! E que, a avaliar pela manifesta bondade do dono da vinha, para com os últimos, sorte para os primeiros, que haviam de receber muito mais, que o prometido! Tinham afinal, no rosto o suor das horas quentes do dia e nas mãos calejadas o cansaço de uma jornada inteira. Mas não. Eram outros os pensamentos do dono da vinha! Na hora da “paga” ele não falta a nenhum dos trabalhadores, com o mínimo necessário, ou, por assim dizer, com “o pão de cada dia”. Mas a sua justiça, vai mais longe, do que aquela, de dar a cada um o que é devido! Eis que o dono da vinha, em vez de retribuir, segundo o mérito de cada um, distribui segundo a largueza do seu próprio coração! Em vez da estrita lei da justiça, a graça abundante do amor. E nenhum “mau olhado” O pode impedir de pensar com o coração, e de recompensar, segundo a sua bondade!

2. Esta não é, definitivamente, uma parábola edificante, para os piores patrões, nem estimulante, para os melhores empregados. De resto, o ensinamento da parábola não se ocupa, nem preocupa, tão pouco, por nos ensinar o que nos cabe fazer! As parábolas dizem-nos, primeiro que tudo, como Deus é, como Ele procede para connosco. 

E no concreto desta parábola, Jesus revela-nos o verdadeiro rosto de Deus: um Deus muito diferente de como costumamos imaginá-lO! Um Deus, a quem nos parece mal exigir, quando Ele é sempre o primeiro a dar, e quem dá tudo e dá mais, antes mesmo de alguém lhO pedir.

 Mais do que uma parábola, sobre o convite, para a “vinha do Senhor”, nas várias horas do dia, ela põe o acento tónico no olhar bondoso de Deus, desse Deus que, como o Pai da parábola do filho pródigo, sai, desde muito cedo, ao nosso encontro! Mesmo quando O procuramos, é já Ele que nos atrai e primeiro nos ama, nos chama e procura. 

3. Deus procura-nos, para nos confiar o seu reino, para nos chamar, a todo o instante, a entrar na Sua alegria. Todos, desde manhã cedo até ao fim da tarde, devem perceber a urgência da hora, e responder sem demora, para que, ao anoitecer, possam gozar já da sua companhia. Todos são chamados, à graça da comunhão vital com Ele. Como todos, se hão-de alegrar ao responder, prontamente, ao tão honroso convite para a sua missão. Trabalhar “na sua casa”, e ali ser tratado como filho, é uma graça, que devemos agradecer; não é um encargo, do qual se espere receber só no fim, seja quanto for. No final de tudo, o dom recebido, não terá em conta, a grandeza dos nossos méritos, mas a largueza do Seu amor!

4. A nós, cabe-nos, pela parábola, aprender o estilo de Deus! Para que não se torne «comercial» a nossa relação com Ele. Antes, de graça e pela graça, nos aproximemos sempre, humildes, para O adorar e servir. Aprender o estilo de Deus, é amar, em excesso, sem olhar para o relógio, nem apresentar a factura, quando se trata de servir o outro, de perdoar o outro, de dar tudo ou de se dar todo ao outro. Afinal, só interessa viver mais, como dizia São Paulo, se for para servir!

5. No princípio de mais um Ano Pastoral, havíamos todos de partilhar os sentimentos de Paulo, que bem queria morrer e estar com Cristo. Que «grande lucro», dizia ele! Mas só uma razão tinha para gostar de estar vivo: a de servir o Evangelho de Cristo. Noite e dia, desde o nascer ao pôr-do-sol! 
Homilia no XXV Domingo Comum A 2002

1. Mais contas que nos dão a volta a cabeça! Foram as de multiplicar, no passado domingo! São agora as de dividir. Começa a ser claro, que Deus não joga com números. E que esse não é, de facto, o seu negócio. A lógica da retribuição humana entra em falência, quando conta mais, para Deus, a resposta dada na hora, do que as horas dadas à resposta. A parábola não é, obviamente, um tratado de justiça social e muito menos o anteprojecto do novo código laboral. Mas é a denúncia clara de uma mentalidade mercantil, que faz de Deus um “pagador” de bons serviços, mediante a factura das nossas obras realizadas. Uma coisa é clara: é escusado exigir de Deus, seja o que for. Porque Deus não deve nada a ninguém. Somos nós que lhe devemos tudo. Deus dá, por isso, não em razão dos nossos méritos, mas segundo a largueza da sua misericórdia. Essa é a lógica de Deus: a da gratuidade...  e não a do interesse.  É a lógica da entrega do tempo e não a do tempo da entrega! É a lógica de servir,  mais do que a de produzir. É a de dar, mais do que pagar. Deus é, por isso, surpreendentemente bom e generoso para, na hora de fazer contas, pôr de lado a máquina de calcular e nos obrigar a uma conversão mental,  que é um exercício do coração aberto. Com Ele, a perdermos, só temos mesmo a ganhar. 
2. Esta parábola dos trabalhadores da vinha denuncia, entre outras coisas,  um certo espírito mercantil e negocial, em que tudo se faz à espera da «paga» no fim. Até com Deus. Como se fosse mais importante o valor do salário, do que a qualidade do serviço. Como se valesse tudo a força dos braços e nada a entrega do coração. Como se o tempo, fosse apenas dinheiro e mais nada.  É, por isso, que cada vez mais, nesta lógica de proveito, é difícil encontrar «gente para trabalhar «de graça» na «vinha do Senhor»...  ou em qualquer campo onde não haja rendimento garantido, nem ordenado recebido.  Servir a Igreja, não dá para descontar no IRS, nem para subir de escalão, na carreira profissional. A troco de melhor ganhar a vida, muito boa gente parece perder tudo, no curso complementar, e nas horas extras. Sem tempo, para os outros. Muito menos, com tempo para trabalhar “para o Bispo”! Deus lá fica, como pode, com a vinha a monte, e mesmo assim, todos os dias, a chamar gente, desde o nascer ao pôr do sol.

3. Dêmos graças a Deus por aqueles que responderam, «desde muito cedo», servindo a comunidade cristã, há já muitos anos. Como me alegro muito com aqueles que chegaram há pouco ou agora mesmo, e que ainda vêm muito a tempo, para servir os seus irmãos. Não há diuturnidades no serviço público da Igreja, nem reforma antecipada para os que já fizeram muito. Nem paga de serviço à hora. Há o apelo constante do Senhor a irmos trabalhar para a sua vinha. E há a gratificante alegria de ser útil. Quero dizer aos que não têm tempo, para servir, que aqueles que servem a Igreja não estão desempregados,  nem isto é o “império dos sentados”...   Os que aqui servem não são os que têm tempo livre. São os que estão livres do tempo. Livres para dar. E livres de receber. 

4. Havíamos todos de partilhar os sentimentos de Paulo, que  bem queria morrer e estar com Cristo. Que «grande lucro», dizia ele! Mas só uma razão tinha para gostar de estar vivo: a de servir o Evangelho de Cristo. Noite e dia, desde o nascer ao pôr do sol! 

Homilia no XXV Domingo Comum A 1999

“Os meus pensamentos não são os vossos, nem os vossos caminhos são os meus”, diz o Senhor!

1. Resposta simples e misteriosa, dada por Deus a um povo mártir e sofredor. No exílio da Babilónia, expulso da sua terra, Israel vive, padece e morre, entregue à violência do inimigo estrangeiro.  Mas é também aí que renasce como Povo, é aí que tece os grandes nós da sua unidade indivisa.  No exílio, o povo de Deus pergunta muitas vezes pela sua culpa e pela sua sorte. Protesta a sua desgraça imerecida. E, já nas vésperas do regresso à Terra da Promessa, o profeta Isaías responde simplesmente: é preciso voltar para Deus, é urgente  procurá-lO, é preciso invocá-lO e converter-se ao Senhor, “que está perto de quantos O invocam”! O silêncio de Deus rompe-se para dar lugar ao silêncio das nossas perguntas: “os meus pensamentos não são os vossos, nem os vossos caminhos são os meus”. Diz o Senhor. Parece que face aos acontecimentos que não domina, a Israel resta rezar e esperar.

2. Lemos esta página do poeta do exílio, com os olhos postos em Timor. Também nós desejaríamos perscrutar, ao menos num pequeno raio de luz,  o insondável desígnio de Deus,  que terá lugar em toda esta tragédia. Para além das leituras políticas, económicas e militares, os cristãos querem salvar a face de Deus, tão envergonhados estão com esta espécie de gente, sem rosto humano. E perguntam-se por Deus, no meio desta história de dor e de amor. E, por fim, aqui e acolá, no país inteiro, sentindo na pele a nossa fraqueza, convencemo-nos de que não valia a pena perguntar, que era mesmo preciso rezar. E rezamos e ouvimos o silêncio de Deus, nas vestes brancas, nas velas acesas, nas lágrimas de corações retalhados pela dor e pelo amor.

3. À luz da Palavra das Escrituras, esta história da resistência de Timor Loro Sae  soa como uma edição nova da triste sina do antigo povo de Israel.  Povo errante, quanto mais “presa” da mão dos poderosos, mais preso às mãos de Deus. Quanto mais fraco e fragilizado, mais resistente, mais de coração ao alto, a gritar a sua angústia.  Este povo sofre  e reza. E nós ouvimos o primeiro grito de Timor precisamente em português, ao som de Ave Marias. Na dolorosa paixão e morte deste povo de Timor, escreve-se, sem dúvida,  em tetum, dialecto local, o relato hebraico da história do Povo de Deus ou, se quiserem, a narrativa grega da Paixão do Senhor.  E sabemos qual o fim de toda esta história: a ressurreição, o nascimento do novo Povo de Deus. É à luz deste mistério, que podemos captar algum sinal de esperança.

4. “E esse mistério todos os perseguidores o desconhecem: que o sofrimento corajosamente oferecido, em união com a Cruz de Cristo, é fonte de uma força imparável de um mundo novo” (cf. Dom José Policarpo). Cristo é agora glorificado no corpo dos mártires de Timor. Porque aí morre com eles e aí os ressuscita para sempre, fazendo renascer dos escombros de cada vida sacrificada, a alma viva e imortal deste Povo. “Talvez o Timor do Sol Nascente que esperamos, não seja apenas o resultado de acordos internacionais, mas o fruto redentor da paixão desse mesmo Povo.  Como todo o homem que nasce neste mundo, o Novo Timor está a ser dado à luz na dor; foi também assim que nasceu a nova humanidade, purificada no sangue da Cruz de Cristo” (cf. Dom José Policarpo). 

5. Agora que o Senhor nos deu a graça da esperança, como fruto  maduro do sacrifício e da Oração,  “unamos a nossa oração, feita na tranquilidade da paz, embora com o coração retalhado, a todos os braços que em Timor se erguem para o Céu e ofereçamos com eles e em nome deles, o seu sofrimento redentor. E procuremos nessa oração abandonada, a coragem de continuar a esperar” (cf. Dom José Policarpo). Porque são bem diferentes os pensamentos de Deus dos nossos. E os nossos caminhos tão diferentes dos dEle!

HOMILIA NO XXV DOMINGO COMUM A
Casamentos
1. E eles bem pensavam, que iam ser os primeiros a receber! E que, a avaliar pela manifesta bondade do dono da vinha, para com os últimos, sorte para os primeiros, que haviam de receber muito mais, que o prometido! Mas não. Eram outros os pensamentos do dono da vinha! Na hora da “paga” ele não falta a nenhum dos trabalhadores, com o mínimo necessário, ou, por assim dizer, com “o pão de cada dia”.  Mas a sua justiça, vai mais longe, do que aquela, de dar a cada um o que é devido! Eis que o dono da vinha, em vez de retribuir, segundo o mérito de cada um, distribui segundo a largueza do seu próprio coração!  Em vez da estrita lei da justiça, a graça abundante do amor. E nenhum “mau olhado” O pode impedir de pensar com o coração, e de recompensar, segundo a sua bondade!

2. Esta não é, definitivamente, uma parábola edificante, para os piores patrões, nem estimulante, para os melhores empregados. De resto, o ensinamento da parábola não se ocupa, nem preocupa, tão pouco, por nos ensinar o que nos cabe fazer! As parábolas dizem-nos, primeiro que tudo, como Deus é, como Ele procede para connosco. E no concreto desta parábola, Jesus revela-nos o verdadeiro rosto de Deus: um Deus muito diferente de como costumamos imaginá-lO! 

3. Um Deus, a quem nos parece mal exigir, quando Ele é sempre o primeiro a dar, e quem dá tudo e dá mais, antes mesmo de alguém lhO pedir. Mais do que uma parábola, sobre o convite, para a “vinha do Senhor”, nas várias horas do dia, ela põe o acento tónico no olhar bondoso de Deus, desse Deus que, como o Pai da parábola do filho pródigo, sai, desde muito cedo, ao nosso encontro! Mesmo quando O procuramos, é já Ele que nos atrai e primeiro nos ama, nos chama e procura. É um Deus que nos ama e o seu amor, mão muda com a nossa mudança. Ama-nos, por graça, de graça, com a graça da sua bondade que é eterna.

4. A nós, e a vós, caríssimos noivos, cabe-nos, pela parábola, aprender o estilo de Deus! 
7. - Aprender o estilo de Deus, - caríssimos noivos, implica reconhecer que foi Ele que primeiro vos amou! E que o vosso amor, não é “mérito” do vosso esforço, mas sobretudo dom da sua bondade!

8. - Aprender o estilo de Deus, significa a capacidade de amar o outro, pelo outro. Amá-lo, por ser quem é, e não em função de méritos, de qualidades, de obras ou virtudes. Pois também Deus, não olha para vós, em razão dos vossos méritos, mas segundo a largueza do Seu coração. Cada um de vós, deve – segundo o estilo de Deus, «pensar» com o coração, amar com os braços e os abraços, dar e dar-se ao outro, por amor, sem qualquer lógica de retribuição e recompensa.

9. - Aprender o estilo de Deus, é amar, em excesso, sem olhar para o relógio, nem apresentar a factura, quando se trata de servir o outro, de perdoar o outro, de dar tudo ou de se dar todo ao outro. 

10. - Aprender o estilo de Deus é manifestar ao outro o excesso do amor. O amor é sempre excessivo. O amor não faz contas, no ajuste de contas. O amor dá sempre mais que o merecido. Paga sempre mais, que o devido. Vai mais longe, que o exigido. É gratuito. Dá sem esperar a recompensa. Porque o amor basta ao amor!

11. - Aprender o estilo de Deus, é fazerdes da comunhão vivida, na realidade da vossa carne, um serviço ao amor, sem qualquer cedência à exploração do corpo do outro, como mero objecto de prazer ou de consumo. Só interessa viver mais, como dizia São Paulo, se for para servir! 

12. - Aprender o estilo de Deus, é alegrar-se, por ser o último, aos olhos do mundo, mas o primeiro na demonstração do amor; cada um há-de esforçar-se por ser quem mais dá, quem mais serve, concorrendo na caridade e na estima mútuas. 

5. Caríssimos noivos: 

Segundo um “insondável desígnio de amor” que vos ultrapassa, foi dado a cada um de vós dar-se pelo outro, para seguirdes juntos o “caminho” do Matrimónio, como caminho de dois discípulos, entre os quais se coloca o Senhor. De modo, que entre vós os dois, se manifeste sempre “um terceiro”, que é o “primeiro”… que é Deus. Aqui viestes, procurando cada um servir o outro, de modo a tornar, pelo dom de si mesmo, o outro ainda maior. Esta é, de facto, a lei eterna do amor, expressa por Jesus nestas palavras “ninguém tem maior amor, do que aquele que dá a vida”. Dar a vida é, pois, a expressão extrema do amor, que vai até ao fim, até à morte. O amor é sempre dom em excesso, ou, se quiserem, o amor é o excesso do dom de cada um ao outro! É, pois, uma graça feliz, a graça de vos amardes e de serdes um para o outro e ambos para a Igreja e para o mundo, o sinal visível do amor gratuito e bondoso com que Deus nos ama!

